
Rev. Acad. Ciênc. Anim. 2015; 13:177-184

do
i:1

0.
72

13
/a

ca
de

m
ica

.1
3.

FC
.A

O1
9

Li
ce

nc
ia

do
 so

b 
um

a L
ice

nç
a C

re
at

ive
 C

om
m

on
s

[T]

[A]

Carlos Alberto da Silva Filho[a], Lígia Fátima Lima Calixto[b], Marina Jorge de Lemos[c], Túlio Leite Reis[c], Karine Bellas Romariz 
de Macedo[a]

Qualidade de ovos convencionais e alternativos 
comercializados na região de Seropédica (RJ)

Quality of conventional and alternative egg sold 
in Seropédica region, Rio de Janeiro

[a] Discente de Graduação em Zootecnia, Bolsista PIBIC, Departamento de Produção Animal (DPA), Instituto de Zootecnia (IZ), 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), Seropédica, RJ - Brasil, e-mail: camusrj@gmail.com, karine.bellas@gmail.com

[b] Docente do curso de Zootecnia, Departamento de Produção Animal (DPA), Instituto de Zootecnia (IZ), Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro (UFRRJ), Seropédica, RJ - Brasil, e-mail:  lflcalixto@uol.com.br

[c] Doutorando em Zootecnia, Departamento de Produção Animal (DPA), Instituto de Zootecnia (IZ), Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro (UFRRJ), Seropédica, RJ - Brasil, e-mail: marijorgelemos@hotmail.com; tulioreis@hotmail.com

[R]

Resumo

Objetivou-se avaliar a qualidade de ovos produzidos em sistemas convencionais e alternativos comercializados no 
município de Seropédica (RJ). As variáveis analisadas foram: peso do ovo, unidade Haugh, pH da gema e albúmen, 
índice de gema, pigmentação da gema e espessura da casca. Utilizou-se 790 ovos, dos quais 395 eram provenientes 
de poedeiras leves produzidas em granjas comerciais e adquiridos em supermercados do município e 395 ovos pro-
venientes de galinhas criadas em sistemas alternativos e adquiridos em feiras realizadas semanalmente no municí-
pio, em avaliações quinzenais de 24 ovos por tratamento. Foi realizada uma análise descritiva, com cálculo da frequ-
ência de cada não conformidade, via média aritmética. Como resultado, 48,2% dos ovos convencionais pesaram em 
média 60-65 gramas, sendo classificados como extra, já a maioria dos ovos alternativos analisados (34,7%), pesou 
entre 55 e 50 gramas, sendo classificada como grande. A Unidade Haugh da maior parte dos ovos convencionais 
avaliados (48,3%) apresentou valores entre 60 e 72 (boa), enquanto que resultados ainda melhores foram obser-
vados nos ovos alternativos, onde 59,8% apresentaram valores acima de 72. Em relação ao índice de gema, ambos 
os tipos de ovos se apresentaram dentro do padrão recomendado para ovos frescos (55,9 % ovos convencionais e 
54,9% dos ovos alternativos). A pigmentação da gema apresentou intensidade de 5 e 6 em 81,3 % dos ovos conven-
cionais e de 7 para 56,9 % dos ovos alternativos. Os valores de pH tanto da gema, quanto do albúmen de ambos os 
tipos de ovos encontravam-se dentro dos padrões de qualidade esperados para ovos frescos. A qualidade externa, 
medida nesse estudo pela espessura da casca, foi considerada boa para 52,8 % dos ovos convencionais e 60,3% dos 
ovos alternativos. Baseado nos resultados obtidos, a grande maioria dos ovos convencionais e alternativos comer-
cializados no município de Seropédica apresentou padrão de qualidade dentro do esperado para ovos frescos. [#]
 [P]
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Introdução

O principal sistema de produção de ovos no 
Brasil é aquele em que as aves são produzidas 
em granjas comerciais, de forma intensiva em 
baterias de gaiola e em escala industrial. Esse 
sistema desenvolvido para alta produção foi uma 
consequência do melhoramento genético dessas 
aves, ligado ao desenvolvimento nas áreas de 
nutrição, manejo, sanidade e ambiência (Rocha et 
al., 2008; Mazzuco, 2008).

Associados aos ganhos econômicos e sociais 
promovidos pela intensificação da avicultura 
estão os problemas relacionados ao bem-estar 
das aves, onde a criação das poedeiras comerciais 
é o sistema de produção mais criticado (Rocha 
et al., 2008). De acordo com Praes et al. (2012), a 
objeção quanto à criação em gaiolas tradicionais é, 
principalmente, em relação à restrição da liberdade 
das aves. Defende-se que as aves consigam exercer 
seus comportamentos naturais, considerados 
primordiais para garantir a saúde e o conforto, como 
ciscar, tomar banho de areia, empoleirar e garantir 
a presença de ninhos. Além do pequeno espaço, a 
gaiola tradicional gera um grande desconforto para 
as aves, podendo causar canibalismo, problema nos 
pés e fragilidade óssea. 

Acompanhando essas críticas, os mercados 
consumidores estão cada vez mais exigentes 
por alimentos mais saudáveis, com menores 
concentrações de resíduos químicos, fazendo com 
que outra vertente da avicultura se consolidasse, 
denominada produção alternativa, sistema este que 
vem ganhando força e demonstrando crescimento 
sustentado ao longo dos anos, quer como fonte de 
agregação de renda do agricultor familiar ou como 
instrumento de sustentabilidade alimentar (Pasian 
e Gameiro, 2007; Mazzuco, 2008). 

A produção alternativa de ovos dá uma atenção 
maior ao bem-estar animal, utiliza alimentos apenas 
de origem vegetal na ração e produz produtos com 
um maior valor agregado (Pasian e Gameiro, 2007).

A região urbana do município de Seropédica 
comercializa diferentes tipos de ovos, provenientes 
do sistema convencional de produção e outros 
de sistemas alternativos. A produção de ovos 
convencionais se concentra em granjas que se 
situam, principalmente, no interior de Minas Gerais, 
e a produção dos ovos alternativos é realizada em 
pequenas propriedades localizadas nos arredores 
do município, sendo o armazenamento antes da 
oferta, uma prática adotada pelos produtores deste 
tipo de ovo. Em ambos os casos podem transcorrer 
alguns dias entre o momento da postura e a 

Abstract

Aimed to evaluate the quality of conventional and alternative eggs marketed in the city of Seropédica, Rio de 
Janeiro. The variables analyzed were: egg weight, Haugh unit, yolk and albumen pH, yolk index, yolk color and 
thickness of the shell. It were used 790 eggs of which 395 were from laying hens produced on commercial farms 
and acquired in municipal supermarkets and 395 eggs from hens kept in alternative systems and acquired 
in held weekly fairs in the city, in fortnightly reviews of 24 eggs per treatment. Statistical analysis was based 
on a descriptive analysis, calculating the frequency of each non-compliance through simple average. Of the 
total analyzed 48.2% of conventional eggs weighed in the range of 60-65 grams and were classified as extra, 
since most alternative eggs analyzed (34.7%) weighed between 50 and 55 grams, being classified as large. The 
Haugh Unit of most conventional evaluated eggs (48.3%) showed values ranging between 60 and 72 (good), 
while even better results were observed in alternative eggs, where 59.8% had values above 72. In relation to the 
yolk index, both types of eggs had a greater participation (55.9% conventional eggs and 54.9% of alternative 
eggs) in the pattern seen for fresh eggs. The yolk presented intensity 5 and 6 to 81.3% of conventional eggs and 
ranged in value from 7 to 56.9% of alternative eggs. The pH values of the yolk and the albumen of both types 
of eggs were within the quality standards expected for fresh eggs. The external quality measured in this study 
by the thickness of the shell was considered good for 52.8% of conventional eggs and 60.3% of alternative eggs. 
Based on the results, the vast majority of conventional and alternative eggs marketed in Seropédica presented 
standard quality in line with expectations for fresh eggs.
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distribuição dos ovos nos pontos de venda do 
município. Segundo Figueiredo et al. (2011), logo 
após a postura começam a ocorrer modificações 
no ovo que provocam redução da sua qualidade e, 
eventualmente, causam sua deterioração.

Quando quebrado, um ovo fresco apresenta a 
gema túrgida e localizada centralmente, circundada 
pelo albúmen denso e uma pequena fração líquida. 
No entanto, quando o ovo está velho, a gema está 
flácida e, frequentemente, localizada lateralmente 
circundada por uma área ampla de albúmen 
liquefeito, isso ocorre em virtude da perda de 
dióxido de carbono (CO2) através dos poros da 
casca, que acelera as reações físico-químicas 
degradando a estrutura da proteína presente 
na albumina, resultando na elevação do pH do 
albúmen, gerando aumento da fração líquida. Todo 
esse processo de perda de qualidade interna do ovo 
é influenciado pelo armazenamento, temperatura 
e umidade relativa do ar (Romanoff e Romanoff 
1963; Gonzales e De Blas, 1991; Oliveira, 2006). 
A pigmentação da gema é atribuída à presença de 
carotenóides, os quais são provenientes da nutrição 
das aves (Stadelman e Cotterill, 1995). Aves criadas 
em sistemas alternativos, tendem a produzir ovos 
mais pigmentados do que as criadas em sistemas 
convencionais devido ao seu acesso a uma variedade 
de vegetais com altos teores de xantofilas (Galobart 
et al., 2004).

Baseado neste contexto, o objetivo deste trabalho 
foi avaliar a qualidade de ovos convencionais e 
alternativos ofertados ao consumo em diferentes 
pontos de venda (dois principais supermercados e 
duas barracas da feira popular), situados na região 
de Seropédica (RJ).

Material e métodos

O experimento foi realizado no Laboratório de 
Análise de Produtos de Origem Animal do Instituto 
de Zootecnia da Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, localizado no município de Seropédica 
(RJ), no período de agosto de 2014 a maio de 2015. 

Utilizou-se 790 ovos, dos quais 395 eram 
provenientes de poedeiras leves produzidas em 
granjas comerciais e adquiridos em supermercados 
do município e 395 ovos provenientes de galinhas 
criadas em sistemas alternativos e adquiridos em 

feiras realizadas semanalmente no município. As 
informações referentes ao tipo de produção dos 
ovos alternativos foram obtidas com os feirantes, os 
quais confirmaram que todos os ovos alternativos 
ofertados à venda eram produzidos em pequenas 
propriedades nos arredores do município, nenhuma 
delas com certificação orgânica ou de produção 
agroecológica. 

Quinzenalmente, 24 ovos de cada tratamento 
eram escolhidos ao acaso, simulando a atitude do 
consumidor. Os parâmetros de qualidade interna 
mensurados foram: peso dos ovos, unidade Haugh, 
índice de gema, pH da gema e do albúmen e 
pigmentação da gema, já o parâmetro de qualidade 
externa foi a espessura da casca. 

Após coleta, os ovos foram pesados em balança 
digital com precisão de 0,001g, uniformizados 
pelo peso e quebrados em uma superfície plana 
de vidro. Com um micrômetro tripé foi realizada 
a medida da altura do albúmen denso. A unidade 
Haugh foi calculada através da fórmula proposta 
por Card e Nesheim (1966), UH = 100 log (H + 7,57 
– 1,7W0,37), onde H = altura do albúmen denso 
(mm) e W = peso do ovo (g). O índice de gema foi 
determinado através da medida da altura da gema 
a qual foi realizada após sua separação do albúmen, 
com o mesmo instrumento utilizado para medida 
da altura do albúmen denso e seu diâmetro medido 
com um paquímetro analógico Mitutoyo. O índice 
foi calculado através da razão entre a altura e o 
diâmetro desta estrutura (Sharp e Powell, 1930). 
Para a medida do pH do albúmen, foram coletados, 
aleatoriamente, três ovos dos quais se separou o 
albúmen da gema, feita a homogeneização para 
formar um pool, como descrito por Rocha et al. 
(2013), e, posteriormente, foi avaliado o pH do 
albúmen com o auxílio de um medidor de pH 
(mPA210). A verificação do pH da gema seguiu 
as mesmas etapas citadas para o albúmen. A 
pigmentação da gema foi verificada com auxílio do 
leque colorimétrico da Roche (escore de um a 15). 
Para a avaliação da qualidade externa, as cascas 
dos ovos foram lavadas para retirar os resquícios 
de albúmen e secas em estufa a 105 °C por 2 horas. 
Após a secagem, foi determinada a espessura da 
casca com o auxílio de um micrômetro analógico 
de pressão, a partir da realização de duas leituras 
nos fragmentos da zona equatorial da casca e, com 
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a média aritmética destes dois pontos, obteve-se a 
espessura da casca. 

A análise estatística se baseou em uma análise 
descritiva, com cálculo da frequência de cada 
não conformidade, por meio de média aritmética 
simples.

Resultados e discussão 

O peso da maioria dos ovos convencionais 
analisados (48,2%) foi classificado como extra 
(Brasil, 1991). O peso do ovo está relacionado entre 
outros fatores com a nutrição durante o período 
de postura (Bouvarel e Nys, 2011). Aves criadas 
em sistema convencional possuem alimentação 
controlada e formulada para atender suas exigências 
nutricionais (Oba et al., 2001). O peso da maioria dos 
ovos alternativos analisados (34,7%) foi classificado 
como grande (Brasil, 1991). Em granjas comerciais, 
são criadas aves oriundas de linhagens selecionadas 
a partir de cruzamentos genéticos entre aves com 
desempenho superior, sobretudo, no quesito peso do 
ovo. Nos sistemas alternativos, nem sempre a criação 
de aves possui esse mesmo nível de melhoramento 
genético, assim como o fornecimento de rações 
balanceadas e com ingredientes de alta qualidade 
nutricional, como ocorre em granjas comerciais. 
Ferreira (2013), avaliando peso de ovos de aves 
criadas em sistema alternativo, observou incidência 
maior de ovos do tipo extra, fato que não foi observado 
no presente estudo. 

A maior parte dos ovos convencionais avaliados 
(48,3%) apresentou valores de unidade Haugh (UH) 
oscilando entre 60 e 72 (Gráfico 1). Resultados ainda 
melhores para essa variável foram observados nos 
ovos alternativos, onde a maior parte destes ovos 
(59,8%) apresentou valores de UH acima de 72. A 
unidade Haugh é um importante parâmetro para 
medir a qualidade interna do ovo (Rodrigues, 1975; 
Williams, 1992). Segundo o Programa de Controle 
da Qualidade, preconizado pelo United States 
Department of Agriculture (USDA), ovos considerados 
de qualidade excelente (AA) devem apresentar 
valores de UH superiores a 72, ovos de qualidade alta 
(A), entre 60 e 72 UH, e ovos de qualidade inferior (B), 
com valores de UH inferiores a 60 (USDA, 2000). De 
acordo com Castellini et al. (2006), poedeiras criadas 
no sistema alternativo produzem ovos com alto escore 

de UH, e, por conseguinte, melhor qualidade interna 
em comparação aos ovos de aves criadas no sistema 
industrial. Essas aves são criadas em condições menos 
estressantes, além de sofrerem menor demanda de 
postura, em comparação às altas produtividades 
alcançadas por aves criadas no sistema convencional 
de gaiolas. Novero et al. (1991) e Rozenboim et al. 
(2007) concluíram que aves de postura, submetidas 
ao estresse, diminuem a capacidade de resposta 
das células da granulosa ao hormônio luteinizante 
(LH), produzindo, portanto, menos progesterona e 
também reduzindo a secreção de albúmen e, como 
consequência, o peso do ovo. Embora não tenha 
sido considerado o tempo decorrido entre a data de 
produção dos ovos alternativos e a data de oferta desses 
ovos na feira do município não se pode conjecturar 
que esse melhor resultado para UH tenha ocorrido em 
função do tipo de produção da ave. Todavia, se forem 
considerados que os valores de pH encontrados nesse 
tipo de ovo (Gráfico 3) se mantiveram dentro da faixa 
esperada para ovos frescos e associa-los aos valores 
de UH, esses resultados indicam que as condições 
de armazenamento desses ovos, até o momento da 
oferta, foram adequadas.

O índice de gema da grande maioria dos ovos 
convencionais (55,9%) e dos ovos alternativos (54,9%) 
foi igual ou maior que 0,30, mantendo-se dentro dos 
padrões para ovos frescos que oscila entre 0,30 a 0,50 
(Kraemer et al., 2003). Em trabalho realizado por 
Quadros (2011), ao comparar ovos comercializados em 
supermercados e ovos alternativos comercializados 
em feiras livres no município de Barreiras, no estado 
da Bahia, encontrou-se bons valores de qualidade 
interna para ambos os produtos (com valores de UH 
acima de 64, altura de albúmen acima de 4 mm e 
índice de gema acima de 25%).

Para a intensidade de pigmentação da gema, a 
totalidade dos ovos convencionais (100,0%) e 56,9% 
dos ovos alternativos analisados apresentaram 
valores entre 5 e 7 (Gráfico 2). Aves criadas em 
sistemas alternativos, tendem a produzir ovos 
mais pigmentados do que as criadas em sistemas 
convencionais devido ao seu acesso a uma variedade 
de vegetais com altos teores de xantofilas (Galobart et 
al., 2004; Rizzi e Marangon, 2012).

Do total de ovos convencionais e alternativos 
analisados, 73,5% e 66,7%, respectivamente, 
apresentaram pH de gema com valores entre 6,1 e 
6,25 (Gráfico 3), encontrando-se, portanto, dentro 
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dos padrões esperados para ovos frescos, que, 
segundo Alleoni e Antunes (2001), se situa entre 
6,0 e 6,2. Em relação ao pH do albúmen, 70,6% dos 
ovos convencionais apresentaram valores entre 
7,8 e 8,3, enquanto que 100% dos ovos alternativos 
demonstraram valores entre 7,8 e 8,3 (Gráfico 3), os 
quais encontram-se dentro dos padrões esperados 
para ovos frescos. Ainda de acordo Alleoni e Antunes 
(2001), o albúmen de ovos frescos deve apresentar 
pH entre 7,8 e 8,0, podendo se elevar para 9,34, após 
uma semana de armazenamento em temperatura 
ambiente (25 °C) ou refrigeração (8 °C). O resultado 
obtido para pH dos ovos alternativos evidencia que 
as condições e o tempo de armazenamento foram 
adequados. Diferente do observado na presente 
pesquisa, Leandro et al. (2005), ao analisarem a 
qualidade interna de ovos alternativos e convencionais 
em diferentes estabelecimentos comerciais da região 
de Goiânia, observaram que os ovos alternativos 

apresentaram qualidade interna inferior à dos ovos 
convencionais, verificando-se valores de pH de gema 
de 6,61 para ovos alternativos e 6,3 para ovos de 
granja e de albúmen de 9,49 para ovos alternativos 
e 9,42 para ovos de granja, ambos fora dos padrões 
de comercialização para ovos frescos. Esses autores 
justificaram que, por ser um produto diferenciado, 
o preço mais elevado desse tipo de ovo reduzia seu 
consumo. Tendo em vista a época em que o estudo 
foi realizado pelos autores, ainda eram poucos os 
consumidores de ovos alternativos. Logo, o tempo 
de prateleira maior desses ovos pode ter afetado 
negativamente sua qualidade. Mais recentemente, 
tem-se verificado maior atenção dos consumidores 
para o bem-estar animal, o que tem contribuído 
para o aumento da produção de aves em modelos 
de criação que privilegiam sua qualidade de vida 
com o aumento na produção e no consumo de ovos 
alternativos (Ferreira, 2013). 

Gráfico 1 - Unidade Haugh dos ovos convencionais e alternativos comercializados no município de Seropédica (RJ).

Gráfico 2 - Intensidade de pigmentação da gema dos ovos convencionais e alternativos comercializados no município de Seropédica (RJ).
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Quando avaliada a qualidade externa dos ovos, 
medida pela espessura da casca, a maioria dos ovos 
convencionais (52,8%) e dos ovos alternativos 
(60,3%) apresentou valores entre 0,33 e 0,36 mm 
(Gráfico 4). Segundo Stadelman e Cotterill (1995), 
valores de espessura de casca menores que 0,33 
mm são indicativos de baixa qualidade de casca. A 
qualidade de casca é dependente de fatores como a 
idade e nutrição da ave, temperatura do ambiente de 
criação, etc. Dos nutrientes diretamente relacionados 
com a formação da casca, o principal limitante é 
o cálcio (Oliveira, 2006), sendo a ave exigente de 
altas concentrações desse mineral quando em fase 

produtiva. As aves criadas em granjas comerciais 
possuem a alimentação controlada e formulada 
para atender às suas exigências nutricionais. Esse 
procedimento pode não ocorrer para aves criadas em 
sistemas alternativos, onde o controle da alimentação 
pode ser precário ou deficiente (Oba et al., 2001), 
especialmente, quando a formulação das rações é feita 
na propriedade produtora, sem acompanhamento 
técnico. Embora essas informações sobre a formulação 
das rações nas propriedades produtoras de ovos 
alternativos não tenham sido consideradas na 
presente pesquisa, a boa espessura de casca, 
observada em 60% dos ovos alternativos 

Gráfico 4 - Intensidade de pigmentação da gema dos ovos convencionais e alternativos comercializados no município de Seropédica (RJ).

Gráfico 3 - pH da gema (A) e do albúmen (B) dos ovos convencionais e alternativos comercializados no município de Seropédica (RJ).
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analisados, evidencia que essas aves receberam cálcio 
adequadamente. 

Conclusão

A grande maioria dos ovos convencionais e 
alternativos comercializados no município de 
Seropédica apresentou padrão de qualidade dentro 
do esperado para ovos frescos. 

Por ter uma produção razoavelmente pequena e de 
alto valor agregado, a qualidade dos ovos produzidos 
em sistemas alternativos deve ser mais pesquisada, 
ampliando, dessa forma, o conhecimento do produtor 
sobre a qualidade do seu produto final, sobretudo, em 
pequenos municípios como é o caso de Seropédica.
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